

[image: ]XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE
39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA A DIVERSIDADE DOS POVOS QUE VIVEM NO CAMPO

Carlla Barbosa de Morais Ramos
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO)
cacarllamorais@gmail.com

Coautores
Instituição



O presente trabalho propõe discutir sobre os estudos da Educação do Campo e da sustentabilidade voltados para a formação continuada e a prática pedagógica dos professores da educação básica que atuam nesta modalidade de ensino e faz parte da minha pesquisa de mestrado. Tem-se como justificativa refletir a importância da qualificação dos educadores, destacando os pontos fundamentais e estratégicos para o desenvolvimento profissional. O objetivo é trazer discussões a respeito da avaliação crítica da atuação do docente da educação básica que atua no campo, bem como construir e efetivar uma prática de formação continuada capaz de romper com a visão pragmática estabelecida pela educação urbana. O trabalho está estruturado nos preceitos teórico-metodológico de Minayo (1994) com foco na pesquisa empírica, de campo e bibliográfico de cunho qualitativo, fundamentando-se em Arroyo (2004; 2009), Gadotti (2000), Candau (2008), Molina (2004) e Caldart (2010). 
A metodologia aplicada será com abordagem qualitativa,  ao coletar, analisar e interpretar os dados obtidos a partir de fontes primárias com foco nos autores que discutem a Educação do campo, e, acima de tudo, de teóricos que visam a formação a professores para a Educação do campo. Esta abordagem permitirá compreender os fenômenos sociais a partir de diferentes perspectivas teórico-metodológicas, identificando as lacunas e os desafios existentes na literatura.
A   pesquisa é uma forma de ampliar o conhecimento sobre o problema de pesquisa, fundamentar o referencial teórico e embasar as análises e conclusões do trabalho. Minayo (1994) direciona o caminho a ser percorrido durante o desenrolar da pesquisa ao analisar como a formação de professores pode contribuir para a melhoria da qualificação profissional destes que atuam na educação do campo com vistas a discutir os desafios da diversidade e sustentabilidade dos povos campesinos em Goiás. Para isso, adotamos a Escola Municipal Olimpya Angélica de Lima, localizada no município de Goiás, na área rural do assentamento Buriti, distante 50 quilômetros da cidade, como campo de pesquisa, por se tratar de uma escola polo que atende muitos assentamentos, que tem em seu corpo docente professores da Licenciatura em Educação do Campo e porque já trabalhou com a pedagogia da alternância, modelo que faz parte da educação do campo. No ano de 2023 havia apenas um professor formado em Licenciatura em Educação do Campo nesta escola e são várias as questões que permeiam essa unidade escolar, uma escola com poucos alunos e que não mais usa a Pedagogia da Alternância. 
Desta maneira, adotará uma observação participante por se tratar de um:
processo pelo qual um pesquisador se coloca como observador de uma situação social com a finalidade de realizar uma investigação científica. O observador, no caso, fica em relação direta com seus   interlocutores no espaço social da pesquisa, na medida do possível, participando da vida social deles, no seu cenário cultural, mas com a finalidade de compreender o contexto da pesquisa. Por isso, o observador faz parte do contexto sob sua observação e, sem dúvida, modifica esse contexto, pois interfere nele, assim como é modificado pessoalmente (Minayo, 2013, p. 70).

Nesse sentido, realizar entrevistas e observação participante, serão de fundamental importância para a pesquisa, pois serão os instrumentos para se dar o traçado da pesquisa. Os docentes que atuam na educação do campo necessitam de uma profissionalização voltada à realidade do campo, bem como todas as suas especificidades, levando a obrigatoriedade de se assumir uma postura crítica e reflexiva sobre o fazer pedagógico. Logo,

um primeiro desafio que temos é perceber qual educação está sendo oferecida ao meio rural e que concepção de educação está presente nesta oferta. Ter isto claro ajuda na forma de expressão e implementação de nossa proposta. A educação do campo precisa ser uma educação específica e diferenciada, isto é, alternativa. Mas sobretudo deve ser educação, no sentido amplo de processo de formação humana, que constrói referências culturais e políticas para intervenção das pessoas e dos sujeitos sociais na realidade, visando a uma humanidade mais plena e feliz (Arroyo, 2004, p. 23).

Com esta pesquisa, espera-se construir todo um referencial teórico que possa subsidiar a elaboração de proposta pedagógica adequada à realidade dos sujeitos do campo, respeitando suas especificidades culturais, sociais e econômicas. Portanto, visa avançar um conhecimento científico para discutir a melhoria da qualidade da educação oferecida aos povos do campo, bem como avaliar de forma crítica a atuação do docente da educação básica que atua no campo.
Com os resultados, refletir sobre a qualificação docente e o modo de aprender dos alunos do campo, a partir de um aporte teórico concreto voltado à realidade para compreender o mesmo real sem perder as contradições apresentadas.
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